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Tecnologias nos agronegócios: avanços em prol da produção agrícola 

Technologies in agribusiness: advances in favor of agricultural 

production 
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Resumo: A melhor utilização dos recursos naturais para a produção alimentar foi possível a partir 

da inserção das tecnologias nos processos produtivos. Contudo, este processo inovativo precisa ser 

contínuo para que haja continuidade do aumento produtivo, considerando que a população mundial 

é crescente. Além disso, é necessário o aperfeiçoamento da qualidade dos produtos oferecidos, 

para a redução do uso de agroquímicos e para o atendimento nutricional da população.  Objetivo 

do estudo é indicar avanços tecnológicos utilizados na produção agrícola que contribuam para que 

haja melhorias no sistema produtivo. A metodologia utilizada inicia com revisão de literatura 

relacionada ao assunto tecnologias para os agronegócios. Posteriormente, coleta-se os dados no 

IBGE, ANA e Embrapa/ CNPMS, Laboratório de Agricultura de Precisão – Universidade de São 

Paulo e complementa-se a pesquisa, a partir da identificação das características sobre a produção 

do conhecimento na literatura disponibilizada na Web of Science e Science Direct. Considera-se 

que as tecnologias auxiliam no desenvolvimento das atividades no espaço rural e a partir dos 

processos inovativos poderá auxiliar no aumento da qualidade dos produtos alimentares rurais, 

bem como o aumento produtivo, que poderá dar continuidade ao processo de exportações para 

auxiliar na alimentação global das pessoas. 

Palavras-chave: Espaço rural; Inovação; Produção do Conhecimento. 

Abstract: The best use of natural resources for food production was possible from the insertion of 

technologies in production processes. However, this innovative process needs to be continuous in 

order for production to continue to increase, considering that the world population is growing. In 

addition, it is necessary to improve the quality of the products offered, to reduce the use of 

agrochemicals and to provide nutritional assistance to the population. Objective of the study is to 

indicate technological advances used in agricultural production that contribute to improvements 

in the production system. The methodology used starts with a literature review related to the 

subject of technologies for agribusiness. Subsequently, data are collected at IBGE, ANA and 

Embrapa / CNPMS, Precision Agriculture Laboratory - University of São Paulo and the research 

is complemented by identifying the characteristics about the production of knowledge in the 

literature available on the Web of Science and Science Direct. It is considered that technologies 

assist in the development of activities in rural areas and, based on innovative processes, they can 

assist in increasing the quality of rural food products, as well as increasing production, which can 

continue the export process to assist global food of people. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na sociedade do conhecimento a concorrência entre as empresas é um desafio, pois, há a 

necessidade de gerar vantagens competitivas constantemente, em relação às demais que atuam 

no mesmo mercado. Para Leon (2011), a competitividade das organizações nesta sociedade 

está relacionada à agilidade com que elas suprem as necessidades dos consumidores. A 

formação e a qualificação dos recursos humanos devem possibilitar que os colaboradores 

tenham habilidades que os auxiliem a serem proativos no cotidiano. 

Características como a aquisição de produtos ou serviços pelo consumidor e novos 

modelos de negócios, influenciam os gestores a agirem em prol de mudanças nos processos e 

nos produtos que comercializam. A capacidade inovativa de um empreendimento está 

vinculada ao conhecimento que seus colaboradores possuem, ao perfil organizacional voltado 

ao planejamento, implantação e continuidade de estruturas e sistemas que possibilitem a 

gestão do conhecimento (NOWACKI; BACHNIK, 2015). Essa gestão é a maneira utilizada 

pelos empreendimentos para criar riqueza por meio do conhecimento presente nas 

organizações (BUKOWITZ; WILLIAMS, 1999). 

Nos diferentes setores da economia, assim como nos agronegócios, as organizações 

devem ser competitivas para manterem-se no mercado. As organizações dos agronegócios 

compreendem as que estão antes, durante e depois da porteira. Geralmente estão organizados 

em cadeias produtivas para atender as necessidades do consumidor final. Assim, em uma 

perspectiva sustentável acredita-se que os processos inovativos, em qualquer etapa da cadeia, 

contribuem para melhorias do uso dos recursos utilizados na produção. 

Contudo, para que haja decisões mais assertivas no contexto dos agronegócios, tendo em 

vista, principalmente a agricultura e sua exposição a diferentes situações como as mudanças 

climáticas, aposta-se em grandes volumes de dados. Essas coleções de dados altamente 

complexos e volumosos, nas quais operações simples de remoção, ordenação ou sumarização 

tornam-se impraticáveis em sistemas tradicionais de gerenciamento e análise de dados, pode 

ser definido como Big Data. A proposta de soluções Big Data requer novas abordagens para 

capturar, armazenar e analisar dados em larga escala (DEMCHENKO; LAAT; MEMBREY, 

2014; GANI et al., 2016). Esta complexa ação consiste em seis características: I-) volume de 

dados; II-) velocidade em que os dados são gerados e atualizados; III-) variação de tipos 

diferentes de fontes de dados; IV-) veracidade dos dados; V-) variabilidade no volume de 
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dados, devido possíveis aumentos na produção de dados; VI-) valor econômico dos dados 

(GANI et al., 2016). 

Para Franks (2012) não há consenso sobre o conceito de Big Data, pois as organizações 

que desenvolvem práticas relacionadas ao mesmo, o conceituam a partir de suas perspectivas. 

Porém, esta pesquisa adota o conceito de George et al. (2014), Big Data corresponde ao 

tratamento de grande volume de dados, com pluri-origens, criados intencionalmente ou não, e 

utilizados para a tomada de decisão. Observa-se que em relação aos agronegócios, o Big Data 

pode ser um grande aliado para o processo de tomada de decisão nas atividades inseridas 

neste setor, possibilitando decisões mais assertivas. Para a Seixas e Contini (2017) o 

agronegócio é um espaço fértil para o uso de tecnologias que contribuam com o 

gerenciamento das propriedades rurais. Ao qual softwares baseados em big data possibilitará 

o tratamento personalizados para as necessidades específicas de cada propriedade. 

O objetivo deste artigo é indicar avanços tecnológicos utilizados na produção agrícola 

que contribuam para que haja melhorias no sistema produtivo. Percebe-se que práticas de Big 

Data nos agronegócios são identificadas nas pesquisas relacionadas às questões fitossanitárias 

(ALVES, 2016), aumento produtivo (SARNO, 2017), tomadas de decisões mais assertivas no 

uso dos recursos naturais (SABARINA; PRIYA, 2015) e para a obtenção de maiores 

informações sobre o clima, de forma a utilizá-lo para gerar benefícios sociais (SCHNASE et 

al., 2017). Assim, Coble et al. (2016) consideram que a utilização do Big Data nas atividades 

dos agronegócios pode trazer benefícios a produção, tanto para a segurança alimentar e do 

alimento, quanto para melhorias nas práticas de manejo sustentável de produção. Além disso, 

o Big Data pode possibilitar aos pequenos proprietários disponibilidade de tempo para 

executar outras atividades externas ao espaço rural, com finalidade econômica.  

2 METODOLOGIA  

Neste estudo foi utilizado o método dedutivo, ao qual, foi estruturado em duas etapas. A 

primeira refere-se a coleta de dados relacionados a tecnologia vinculadas ao agronegócio e a 

segunda etapa a revisão integrativa sobre a temática. A coleta de dados nacionais, foram 

realizadas em diferentes bases de dados, a primeira refere-se ao site do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE (2019), ao qual identificou-se a diferença numérica, entre 

produção e comercialização de tecnologias para as atividades rurais. O período temporal, 
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2005 a 2014, refere-se ao disponibilizado pelo instituto. Outro levantamento de dados 

realizado, compreende a identificação do número de pivôs centrais instalado no Brasil, por 

estado, em 2014. A informação é disponibilizada pela Agência Nacional de Águas - ANA e 

Embrapa/ CNPMS (2019), a ano abordado, também está relacionado a disponibilidade de 

informações. Além disso, outra fonte de informação utilizada no estudo, trata-se de informes 

sobre os serviços e produtos disponibilizados por empresas vinculados ao uso de tecnologias 

para o setor, disponibilizadas pelo Laboratório de Agricultura de Precisão – Universidade de 

São Paulo (2019). Estas informações foram tratadas a partir de estatísticas descritivas. 

Para complementar a pesquisa, optou-se pelo uso de informações referentes a produção 

científica. Para isso, identificou-se características sobre a produção do conhecimento em 

relação ao assunto, a partir da literatura produzida. Denota-se que esta medida auxilia a 

compreender como está a construção do conhecimento científico em relação a temática 

pesquisada. Para isso foi realizada uma revisão integrativa, nas bases de dados Science Direct 

e Web of Science, com o intuito de identificar as publicações que foram realizadas sobre o Big 

Data e a produção alimentar. Optou-se pelo assunto Big Data, no contexto das tecnologias, a 

partir da compreensão de que este é um hot topic. Além disso, as possibilidades de avanços 

que tecnologias pautadas em Big Data, poderão trazer ao setor dos agronegócios é uma 

questão assertiva no contexto brasileiro, como indicou a Seixas e Contini (2017).  

Para a realização da revisão integrativa, foram utilizados os descritores, agric*, 

agricultural, agriculture e food adicionado em cada pesquisa Big Data. Limitou-se a 

pesquisa, para que os descritores estivessem presentes no título, palavras-chave e resumo, em 

periódicos e eventos revisados por pares e produções escritas em língua inglesa. O período 

temporal adotado, foi 2009 a 2019, ou seja, dez anos. A partir desta pesquisa na literatura, 

identificou-se o número de publicações para cada descritor especificado, as palavras mais 

frequentes utilizadas no título e o ciclo de gerenciamento da produção agrícola, a partir do uso 

de tecnologias. 

3 PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS NO BRASIL PARA OS 

AGRONEGÓCIOS 

O Quadro 1 indica a produção e comercialização de tecnologias direcionadas aos 

agronegócios, no período de 2005 a 2014. Divide-se em dois grupos a produção tecnológica 
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agrícola, o primeiro retrata os maquinários destinados à irrigação e o segundo, os demais 

maquinários utilizados no meio rural. 

Quadro 1: Produção e comercialização de tecnologias destinadas ao meio rural – 2005/2014 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado a partir de IBGE (2019). 

Em relação aos maquinários, pode ser observado que aqueles destinados a irrigação, são 

o que apresentavam maior volume de comercialização. Observa-se que a produção dentro de 

um período de nove anos, subtraindo a quantidade produzida no primeiro ano com a do 

último, teve um aumento de 58.508.522 unidades. Este aumento produtivo, pode estar 

relacionado ao acesso ao crédito, ao aumento da necessidade de irrigação da agricultura, 

devido às irregularidades de precipitação pluviométricas ou ainda pelo aumento da fronteira 

agrícola brasileira, ou seja, pelo aumento de área produtiva. Por outro lado, os dados indicam 

que há um número maior de tecnologias sendo utilizadas na produção relacionada ao espaço 

rural. Este pode ser um indicativo importante, se considerada a necessidade de gerir recursos 

naturais no decorrer do processo produtivo, tendo em vista, sua finitude. As tecnologias 

desenvolvidas para as atividades comerciais rurais, podem contribuir com esta gestão. Sendo 

um exemplo, a agricultura irrigada, e o uso de tecnologias, baseadas em Big Data. A partir de 

imagens produzidas por um vant – veículo aéreo não tripulado, pode-se identificar de forma 

mais assertiva, locais da propriedade rural que precisam de irrigação para o desenvolvimento 
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da produção agrícola (SOUZA et al., 2020). Este exemplo, mostra a importância do uso 

tecnológico no espaço rural. 

A Figura 1, demonstra a área (hectares) irrigada por pivô central nos estados brasileiros 

em 2014. Os dados mostram que os estados com o maior número de hectares irrigados são: 

Minas Gerais, São Paulo e Bahia. Ter informações sobre os pivôs centrais são importantes 

para garantir segurança hídrica necessária ao processo produtivo agrícola, tendo em vista que 

este auxilia no desenvolvimento regional, a partir da geração de emprego e renda das famílias 

residentes na área rural dos municípios. Além disso, esta tecnologia agrícola tem a tendência 

de continuar a se expandir no país, possibilitando que haja o aumento produtivo rural (ANA, 

2016). 

Figura 1: Área irrigada por pivô central no Brasil em 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado a partir de ANA e Embrapa/ CNPMS (2019). 

Considerando as novas tendências de tecnologias, é possível identificar os produtos e 

serviços disponíveis no Brasil que utilizam estes recursos para beneficiar a produção rural. 

Essa caracterização é favorável ao desenvolvimento de inovações que aperfeiçoadas poderão 

no futuro subsidiar práticas da Agricultura Inteligente. Para Pivoto et al. (2018), no espaço 

rural adepto da Agricultura Inteligente, tem por características a conectividade, o 

monitoramento e automação de atividades cotidianas, realizadas em infraestruturas integradas. 

Faz-se uso de sensores diversos que geram grandes volumes de dados que ao serem 

analisados criam informações que são utilizadas para aprimorar o processo produtivo. A FAO 

(2010), destaca que devido a necessidade de aumento produtivo para suprir as necessidades 

alimentares da população, o uso da agricultura inteligente contribui para o alcance das metas 

relacionadas à segurança alimentar, ou seja, a alimentação em quantia e qualidade nutricional 

necessárias as pessoas. 
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A Figura 2 especifica quais são os produtos e serviços disponíveis ao consumidor rural. 

Para Amado e Santi (2007) a agricultura de precisão é uma ferramenta de gerenciamento e 

tomada de decisão, sobre como utilizar os recursos necessários para que haja eficiência no 

processo produtivo agrícola. Ao considerar as mudanças climáticas e a necessidade alimentar 

da população mundial, a aplicação de tecnologias que propiciem o melhor uso dos recursos 

utilizados pela agricultura, devem ser valorizadas e aperfeiçoadas. 

Figura 2: Serviços tecnológicos disponíveis para consumo 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado a partir do Laboratório de Agricultura de Precisão – Universidade de São Paulo (2019). 

 Bernardi et al. (2014) consideram que exista uma diversidade de serviços disponíveis 

que são características da agricultura de precisão. Contudo, para cada sistema produtivo deve 

ser identificado o ferramental tecnológico que trará maior eficiência para a produção. Não 

existe desta forma, um padrão tecnológico a ser utilizado, mas a especificação de diferentes 

necessidades, conforme as características do ambiente em que haverá atividades produtivas. O 

uso da agricultura de precisão é a compreensão das potencialidades de manejo para cada 

espaço. Contudo, a maioria dos produtores brasileiros têm dificuldades para utilizar a 

agricultura de precisão devido os custos destas atividades (INAMASU; BERNARDI, 2014). 

A Figura 3 traz informações sobre os produtos vinculados a agricultura de precisão. 
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Figura 3: Produtos tecnológicos disponíveis para consumo 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado a partir do Laboratório de Agricultura de Precisão – Universidade de São Paulo (2019). 

Para Pinho, Boaventura-Cunha e Morais (2015), a produção agrícola ganha um novo 

paradigma que está pautado na sustentabilidade e na necessidade de maior produtividade por 

hectare produzido. Fatores como, o crescimento populacional, escassez hídrica, impacto 

ambiental e as exigências legislacionais fitossanitárias, impulsionam este novo paradigma. No 

Brasil, a agricultura de precisão, traz benefícios ao reduzir riscos para o cultivo agrícola, 

aumentando a produtividade e reduzindo custos. 

Observa-se que a agricultura de precisão no Brasil, passou por etapas desde a geração 

dos primeiros mapas e sequencialmente a amostragem do solo para identificar a quantidade de 

fertilizantes a serem utilizado, um processo sucessório de inovações que tem o enfoque de 

auxiliar na produção alimentar de forma mais eficiente (MOLIN, 2006). Este processo 

inovativo precisa ser contínuo para que haja maior aquisição de conhecimento sobre o 

ambiente rural e as formas específicas de realizarem os tratos culturais conforme as 

características ambientais e das plantas produzidas. Porém, este processo precisa ser acessível 

financeiramente a todos os produtores rurais. 

5 BIG DATA E SMART FARMING: TECNOLOGIAS PARA O FUTURO DA 

PRODUÇÃO ALIMENTAR 

A Figura 4 é o resultado da pesquisa sobre a produção do conhecimento, utilizando os 

descritores determinados. 
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Figura 4: Identificação do número de pesquisas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2019). 

 Denota-se que estas publicações foram realizadas em eventos científicos e revistas. 

Acredita-se que este volume deva aumentar no decorrer do tempo, pois o Big Data tende a ser 

utilizado com maior frequência na produção dos agronegócios. Para Jackson (2016) a 

agricultura ainda tem disponibilidade para ser digitalizada e analisada, além disso, é um 

sistema produtivo complexo pelo número de variáveis que estão inseridas no mesmo e 

particular, devido às características ambientais como: solo e disponibilidade hídrica. 

Tornando, as propriedades, empresas agrícolas específicas, que apresentam diferentes 

resultados produtivos, Boehlje (2016) evidencia que o uso do Big Data na propriedade 

agrícola e na indústria alimentar pode contribuir com a redução dos custos produtivos, devido 

ao uso apropriado dos insumos. Assim como, pode influenciar melhorias nas relações entre os 

agentes das cadeias produtivas e entre as cadeias, conforme a necessidade do processo 

produtivo. Isso se reflete na eficiência e eficácia da indústria e transporte de alimentos. 

A Figura 5 traz informações sobre a frequência de palavras utilizadas no título dos 

artigos publicados referentes ao uso do Big Data no contexto da produção alimentar. Observa-

se que as palavras com maior frequência são: Big Data, Agricultural, Agriculture, 

Technologies, Analysis e Information. 
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Figura 5: Nuvem de Palavras 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa (2019). 

 

O contexto em que se verifica o uso da Big Data nas práticas agrícolas denominadas 

como Agricultura Inteligente (Smart Farming). Este tipo de agricultura está além do 

gerenciamento de atividades locais como o caso da agricultura de precisão, pois utiliza das 

informações geradas pelo Big Data, para possibilitar ao gestor maior compreensão sobre o 

contexto em que suas atividades laborais são desenvolvidas. Considerando as situações que 

ocorrem em tempo real (WOLFERT; SØRENSEN; GOENSE, 2014). O gerenciamento 

realizado na perspectiva da Agricultura Inteligente é um sistema cyber-físico (Figura 6), ou 

seja, conecta à internet com dispositivos inteligentes (ferramentas convencionais como: trator, 

notebook, medidor de precipitação pluviométrica entre outros) de forma que estes obtenham 

por meio de sensores, autonomia para executar atividades decididas a distância. Neste 

contexto, as atividades de gestão e tomada de decisão é realizada pelos homens e as 

operacionais por máquinas controladas remotamente por indivíduos (WOLFERT et al., 2017). 
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Figura 6: Ciclo de Gerenciamento da Agricultura Inteligente 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Wolfert, Sørensen e Goense (2019). 

 Para Pivoto et al. (2016) a disponibilidade de recursos tecnológicos e de comunicação 

não são recentes nas atividades dos agronegócios, contudo o aumento da comercialização 

destes produtos para consumidores que utilizaram os mesmos no meio rural é atual. O 

aumento de dados gerados por estes equipamentos, podem significar maior eficiência no uso 

de recursos nas propriedades. Além disso, ferramentas da Agricultura Inteligente podem 

auxiliar na redução da demanda por mão-de-obra nas atividades agropecuárias. Staduto, 

Shikida e Bacha (2004) e Barros (2005) consideram que a partir do processo de mecanização 

da produção rural no Brasil, iniciou-se a redução de disponibilidade de trabalho para os 

indivíduos, principalmente aqueles considerados temporários. Como consequência disso as 

pessoas tiveram que procurar outras atividades laborais no ambiente urbano. 

 Outra contribuição da Agricultura Inteligente está relacionada a sucessão da 

propriedade rural, pois acredita-se que a mesma possa tornar a atividade mais atrativa ao 

jovem (GROGAN, 2012). Os estudos realizados sobre a juventude rural brasileira, indicam 

que dentre as temáticas com maior frequência está a migração destes agentes para o urbano 

devido a compreensão negativa sobre as atividades rurais e a existência de problemas de 

sucessão da propriedade familiar para a próxima geração (ABRAMOVAY, 1998; FERRARI 
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et al., 2004; WEISHEIMER, 2005; CASTRO, 2016). Para Jöhr (2012) é necessário que haja 

ações para solucionarem este problema, de forma a tornar o processo de sucessão facilitado e 

incentivando a produção de alimentos e consumo local. 

 Observa-se que de modo geral, a expansão produtiva do Brasil, contou como aliada as 

tecnologias rurais, desde a inserção dos primeiros pacotes tecnológicos que contribuíram para 

que houvesse aumento da produção no país. As implicações práticas relacionadas aos avanços 

tecnológicos no espaço rural estão relacionadas a necessidade de que estas tecnologias 

estejam disponíveis para os diferentes públicos que constituem o agronegócio brasileiro. Para 

isso, principalmente para os pequenos produtores, ações governamentais são essenciais para 

que estas tecnologias consigam ser acessíveis a todos, tendo em vista o alto custo. Além disso, 

observa-se que a inovação destas tecnologias deve ser realizada com a finalidade de ampliar 

as possibilidades de melhorias na condição de trabalho rural, bem como, na maximização da 

produção, evitando que novas áreas nativas sejam convertidas em áreas ruais. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de tecnologias na produção rural é uma medida adotada pelo Brasil, desde a 

década de 1970, ao qual, investiu-se na criação de tecnologias para obter maiores resultados 

produtivos e expandir a fronteira agrícola do país. Visando a produção alimentar e resultados 

financeiros maiores, as tecnologias foram criadas e aplicadas no espaço rural, contudo este 

processo de criação precisa ser contínuo. A Smart Farming é uma possibilidade de avanço 

tecnológico para os agronegócios. A partir da interação de diferentes elementos tecnológicos 

será possível produzir alimentos, com maior qualidade e eficiência. Nesta perspectiva as 

atividades rurais podem tornar-se mais atrativas para os jovens pois, há menores exigências de 

permanência na propriedade rural e maior mecanização das atividades. 

Nesta perspectiva, o Big Data pode ser um ferramental importante para contribuir com 

as análises realizadas sobre as características das propriedades rurais, de forma a auxiliar o 

êxito da Smart Farming. Além disso, este ferramental pode melhorar as relações entre os 

diferentes agentes das cadeias produtivas, ao identificar características em tempo real, que 

contribuam para que haja maior dinamicidade na relação entre os elos da cadeia produtiva. O 

Big Data através das informações geradas, pode trazer maior segurança ao indivíduo na 

tomada de decisão.  
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Contudo, a implantação deste ferramental tecnológico exige que a mão-de-obra seja 

qualificada e com interesse para a aprendizagem. Assim, as atividades rurais deverão exigir 

níveis educacionais maiores e com formação específica para a área de atuação. Também, é 

necessário que haja um aporte significativo de recursos financeiros nas propriedades rurais, 

para aquisição das tecnologias. No Brasil, ainda existem dificuldades no uso da agricultura de 

precisão, devido o valor de investimentos que os produtores precisam fazer para que a 

atividade ocorra. Desta forma, existe a necessidade de avanços tecnológicos e de 

disponibilidade de recursos financeiros para os produtores rurais do país, para que as 

diferentes tecnologias rurais sejam acessíveis a pequenos, médios e grandes produtores. 
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